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(Reza-se a 
dezena pelas 
vocações, an-
tes de serem 
anunciadas as 
intenções. Na 
Oração Euca-
rística I, há as 
orações “Em 
comunhão” e 
“Aceitai, ó Pai, 

com bondade” próprias para a Páscoa 
e Oitava, conforme o texto do Missal. 
Estão destacadas em itálico no folheto.)

1. RITOS INICIAIS
Na sua ressurreição, Jesus vence o 

pecado e a morte e renova toda a 
humanidade. Repletos de alegria 
pascal, celebremos a sua Eucaristia.

(Nº 253) (Vai sendo repetido, conforme 
a necessidade) 

Este é o dia do Senhor, dia de festa 
e de alegria! /:Cristo Jesus ressus-
citou, venceu a morte, nos liber-
tou!:/ /:Aleluia! Aleluia! Aleluia!:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, o Primogê-
nito entre os mortos, que afugen-
ta as trevas do mal com a clarida-
de da sua luz pascal.

(Nº 247) Ressuscitou de verdade, 
aleluia, aleluia! Cristo Jesus, 
ressuscitou, aleluia, aleluia!

A Vida na Liturgia
Bênção da Água para Aspersão
(Usa-se a água batismal abençoada na Vi-

gília Pascal ou abençoa-se a água con-
forme o Missal, p.1224-1225, no Tempo 

Pascal. Para isso, os ministros, com os 
recipientes nas mãos, colocam-se na 
frente do presidente da celebração).

P. (Se usar a água previamente abenço-
ada) Irmãos e irmãs, celebrando 
a Páscoa do Senhor, que nos pu-
rifica de todo pecado, recebamos 
a água abençoada na Vigília Pas-
cal, recordando o nosso Batismo, 
pelo qual fomos lavados da anti-
ga culpa.

P. (Se for abençoar a água) P. Meus 
irmãos e minhas irmãs, invo-
quemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos (silêncio). Senhor, 
Deus todo poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. 
Ao celebramos a maravilha da 
nossa criação e a maravilha ainda 
maior da nossa redenção, dignai-
-vos abençoar + esta água. Fostes 
vós que a criastes para fecundar 
a terra, para lavar nossos corpos 
e refazer nossas forças. Também 
a fizestes instrumento da vossa 
misericórdia: por ela libertastes 
o vosso povo do cativeiro e apla-
castes no deserto a sua sede; por 
ela os profetas anunciaram a vos-
sa aliança que era vosso desejo 
concluir com a humanidade; por 
ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, 
pelo banho do novo nascimento, 
a nossa humanidade ferida pelo 
pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Ba-
tismo e nos faça participar da ale-
gria dos que foram batizados na 
Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 235) Banhados em Cristo 
somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 

somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Ou: (Nº 236) Eu vi, eu vi, vi foi 
água a manar...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade... Cris-

to... Senhor...

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas alturas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai,
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, no dia de 

hoje, por vosso Filho, vencedor 
da morte, nos abristes as portas 
da vida eterna. Concedei que, ce-
lebrando a solenidade da sua res-
surreição, renovados pelo vosso 



Espírito, ressuscitemos para a luz 
da vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.188-193)

1ª Leitura: At 10,34a.37-43
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.  
Naqueles dias, Pedro tomou a pa-

lavra e disse: “Vós sabeis o que 
aconteceu em toda a Judeia, a 
começar pela Galileia, depois 
do Batismo pregado por João: 
como Jesus de Nazaré foi ungi-
do por Deus com o Espírito San-
to e com poder. Ele andou por 
toda a parte, fazendo o bem e 
curando a todos os que estavam 
dominados pelo demônio; por-
que Deus estava com ele. E nós 
somos testemunhas de tudo o que 
Jesus fez na terra dos judeus e em 
Jerusalém. Eles o mataram, pre-
gando-o numa cruz. Mas Deus o 
ressuscitou no terceiro dia, con-
cedendo-lhe manifestar-se não a 
todo povo, mas às testemunhas 
que Deus havia escolhido: a nós, 
que comemos e bebemos com Je-
sus, depois que ressuscitou dos 
mortos. E Jesus nos mandou pre-
gar ao povo e testemunhar que 
Deus o constituiu Juiz dos vivos e 
dos mortos. Todos os profetas dão 
testemunho dele: ‘Todo aquele 
que crê em Jesus recebe, em seu 
nome, o perdão dos pecados’”. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 117(118)
S. Este é o dia que o Senhor fez 

para nós: alegremo-nos e nele 
exultemos!

A. Este é o dia que o Senhor fez 
para nós: alegremo-nos e nele 
exultemos!

S. 1. - Dai graças ao Senhor, por-
que ele é bom!* “Eterna é a sua 
misericórdia!” - A casa de Israel 
agora o diga:* “Eterna é a sua 
misericórdia!”

2. - A mão direita do Senhor fez ma-
ravilhas,* a mão direita do Senhor 
me levantou. - Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei* para cantar 
as grandes obras do Senhor!

3. - A pedra que os pedreiros rejei-
taram,* tornou-se agora a pedra 
angular. - Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso:* Que maravilhas 
ele fez a nossos olhos!

2ª Leitura: Cl 3,1-4
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
Irmãos: Se ressuscitastes com 

Cristo, esforçai-vos por alcançar 
as coisas do alto, onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus; aspirai 
às coisas celestes e não às coisas 
terrestres. Pois vós morrestes, e 
a vossa vida está escondida, com 
Cristo, em Deus. Quando Cris-
to, vossa vida, aparecer em seu 
triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de 
glória. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
(Nº 270) 1. Cantai, cristãos, a final: 

Salve ó vítima pascal! Cordeiro 
inocente, o Cristo, abriu-nos do 
Pai o aprisco.

2. Por toda ovelha imolado, do 
mundo lava o pecado. Duelam 
forte e mais forte, é a vida que 
vence a morte.

3. O Rei da vida, cativo, é morto, 
mas reina vivo! Responde, pois, 
ó Maria, no caminho o que ha-
via?

4. Vi Cristo ressuscitado, o túmulo 
abandonado. Os anjos da cor do 
sol, dobrado ao chão, o lençol.

5. O Cristo, que leva aos céus, ca-
minha à frente dos seus! Ressus-
citou, de verdade, ó Cristo Rei, 
piedade!

Aclamação ao Evangelho
(Nº 752) Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!
S. Cristo nossa Páscoa foi imola-

do. Celebremos, pois, a festa na 
sinceridade e verdade.

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

Evangelho: Jo 20,1-9
(Nas missas vespertinas, pode ser Lc 24,13-35)  

P. O Senhor esteja convosco. 
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
P. No primeiro dia da semana, 

Maria Madalena foi ao túmulo 
de Jesus, bem de madrugada, 
quando ainda estava escuro, e 
viu que a pedra tinha sido reti-
rada do túmulo. Então ela saiu 
correndo e foi encontrar Simão 
Pedro e o outro discípulo, aque-
le que Jesus amava, e lhes disse: 
“Tiraram o Senhor do túmulo, 
e não sabemos onde o coloca-
ram”. Saíram, então, Pedro e o 
outro discípulo e foram ao túmu-
lo. Os dois corriam juntos, mas o 
outro discípulo correu mais de-
pressa que Pedro e chegou pri-
meiro ao túmulo. Olhando para 
dentro, viu as faixas de linho no 
chão, mas não entrou. Chegou 
também Simão Pedro, que vinha 
correndo atrás, e entrou no tú-
mulo. Viu as faixas de linho dei-
tadas no chão e o pano que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, 
não posto com as faixas, mas en-
rolado num lugar à parte. Então 
entrou também o outro discípulo, 
que tinha chegado primeiro ao 
túmulo. Ele viu, e acreditou. De 
fato, eles ainda não tinham com-
preendido a Escritura, segundo 
a qual ele devia ressuscitar dos 
mortos. - Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor. 

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Elevemos a nossa oração comu-

nitária a Deus Pai, que ressusci-
tou seu Filho dentre os mortos.

A. Pelo Cristo Ressuscitado, ou-
vi-nos, ó Pai.

L. 1. Para que a Igreja reflita, a 
todo o mundo, a luz Pascal de 
Cristo, anunciando, por palavras 
e obras, que o amor é mais forte 
do que a morte, nós vos pedimos.  



2. Para que vivamos verdadeira-
mente a vocação batismal à san-
tidade, rompendo com o pecado 
e tudo o que ele produz, nós vos 
pedimos.

3. Para que sejamos portadores da 
Paz do Ressuscitado, que rompe 
as barreiras e o medo, fazendo-
-nos verdadeiros irmãos e irmãs, 
nós vos pedimos.

4. Para que saibamos reconhecer 
a presença de Jesus na Escritura, 
no Pão do Altar, e em cada pes-
soa humana, criada à imagem de 
Deus, nós vos pedimos.

5...
P. Nesta solenidade pascal, ouvi, ó 

Deus, a oração dos vossos filhos 
e filhas, para que alcancemos, 
por uma vida orante, a glória de 
Cristo Jesus. Ele que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 240) Ref.: Eu creio num 
mundo novo, pois Cristo res-
suscitou! Eu vejo sua luz no 
povo, por isso alegre estou.

1. Em toda pequena oferta, na for-
ça da união, no pobre que se li-
berta, eu vejo ressurreição!

2. Na mão que foi estendida, no 
dom da libertação; nascendo uma 
nova vida, eu vejo ressurreição!

3. Nas flores oferecidas e quando 
se dá o perdão, nas dores com-
padecidas, eu vejo ressurreição!

4. Nos homens que estão unidos 
com outros partindo o pão, nos 
fracos fortalecidos, eu vejo res-
surreição!

5. Na fé dos que estão sofrendo, 
no riso do meu irmão, na hora em 
que está morrendo, eu vejo res-
surreição.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igre-
ja.

Oração sobre as Oferendas
P. Exultando de alegria pascal, nós 

vos oferecemos, Senhor, o sacri-
fício pelo qual a vossa Igreja de 
modo maravilhoso renasce e se 
alimenta. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal, p.523)

Prefácio da Páscoa I: 
O Mistério Pascal

(Missal, p.466)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos nesta noite, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. É ele o verdadeiro Cordeiro, 
que tirou o pecado do mundo; 
morrendo, destruiu a nossa morte 
e, ressurgindo, restaurou a vida. 
Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a 
terra; também as Virtudes celes-
tes e as Potestades angélicas pro-
clamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus/ do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplican-
tes, vos rogamos e pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis + estes dons, estas oferen-
das, este sacrifício puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católi-
ca: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra, em co-
munhão com vosso servo o Papa 

N., o nosso Bispo N., e todos os 
que guardam a fé católica que re-
ceberam dos Apóstolos. 

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais 
conheceis a fé e a dedicação ao 
vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces, 
Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas 
faltas, a segurança em suas vidas 
e a salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo 
da Ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo a carne. 
Veneramos em primeiro lugar a 
memória da Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo, a glorio-
sa sempre Virgem Maria, a de 
seu esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André (...) e a de 
todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces, concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, 
a oblação dos vossos servos e 
de toda a vossa família; nós a 
oferecemos também por aque-
les que vos dignastes regenerar 
pela água e pelo Espírito Santo, 
concedendo-lhes a remissão de 
todos os pecados. Dai aos nos-
sos dias a vossa paz, livrai-nos 
da condenação eterna e acolhei-
-nos entre os vossos eleitos. Dig-
nai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar 
e santificar estas oferendas; rece-
bei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de 
vosso amado Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
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P. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-podero-
so, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou este precioso cá-
lice em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
bênção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, 
santo e imaculado, Pão santo da 
vida eterna e Cálice da perpétua 
salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca 
Abraão e a oblação pura e santa 
do sumo sacerdote Melquisede-
que.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó 
Deus onipotente, que esta nos-
sa oferenda seja levada à vossa 
presença, no altar do céu, pelas 
mãos de vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste 
altar pela comunhão do santíssi-

mo Corpo e Sangue do vosso Fi-
lho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas N.N. que nos 
precederam com o sinal da fé e 
dormem o sono da paz. A eles, 
e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz 
e a paz.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infinita miseri-
córdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bonda-
de, o convívio dos Apóstolos e 
Mártires: João Batista e Estêvão, 
Matias e Barnabé (...) e todos os 
vossos Santos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Por ele não cessais de 
criar, santificar, vivificar, aben-
çoar estes bens e distribuí-los 
entre nós.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 282) 1. Por toda a terra é noite 

escura e desolada, Jesus morreu, 
o sol se foi, o que há de ser? No 
coração de Madalena é madruga-
da, o amor clareia o seu caminho, 
a faz correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre 
os mortos? Sou vida, sou res-
surreição, eu vivo na vida do 
povo, estou onde houver comu-
nhão.:/

2. O coração bate mais forte, ace-
lerado, ao ver o túmulo que es-
conde o seu Jesus. O olhar procu-
ra irrequieto o seu amado, mas no 
vazio encontra apenas uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tantos 
sonhos, já removida, não se en-

contra mais no chão. Vai, anun-
cia a Boa-Nova aos teus amigos, 
leva alegria e esperança aos teus 
irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha 
os companheiros, seus corações 
estão aflitos, buscam paz. Cami-
nham juntos, um porém chega 
primeiro, o que é amado, o que 
mais ama corre mais.

5. Ninguém jamais sepultará esta 
esperança, o Cristo vive e nos 
convoca a renascer.

Quem vai com Ele não desiste, 
não se cansa, Ele é o pão que nos 
sustenta e faz crescer.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Deus de bondade, 

que renovastes vossa Igreja pelos 
mistérios pascais, concedei-nos 
vossa constante proteção e con-
duzi-nos à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e vos 
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante à 
festa das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!


